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(A alliança da Inglaterra com

este paiz não é uma alliança dynas- de terrenos enormes, sem cu tura,

tica; é uma alliança nacional. E' som progresso, sem civdisaçâo. Não

uma. alliança que convem a Gran i

Bretanha, ou haja entre nós repu-

blica ou haja monarchia. A Ingla-

terra ha de pensar, no momento

opportuno, se lhe vale a pena re-

voltar contra si o sentimento intei-

ro d'um povo, que já. hoje--sabe-o

ella muito bem-vive divorciado da

monarehia.›

Conoluiamos dizendo que só uma

coisa pode prolongar a existencia

da monarchía, governando ella mal:

não o casamento do lilho do sr. D.

Carlos de Bragança com a nota de.

Eduardo VII, mas a imbecilidade

dos republicanos.

E' um ponto de tamanha impor-

tancia politica que vale a pena dc-

¡norarmos-nos sobre elle um ins-

tante.

Foi o Povo de Aveiro o primeiro

jornal re iublicano que defendeu a

alliança (le Portugal com a Ingla-

terra. Ao principio causou isso um

certo pasmo no campo democratico.

Mas a reflexão veio logo a seguir,

e a idéa não foi tida por disparata-

da. Hoje já varios publicistas repu-

blicanos advogam o mesmo princi-

pio, que tem ganho muito terreno

entre os nossos correligionarios, e

expõem-no sem receio de ferir sus

ceptibilidades d'um sectarismo es-

treito.

Portugal precisa d'uma alliança.

Não pode viver isolado. Qual é o

que mais lhe convem no estado po-

consoiencia universal, justificando

os actos de violencia e de força dos

povos civilisados.

A Inglaterra, pois, fez o que fa-

ria. outro qualquer povo nas mes-

mas condições. Mas é justo confes-

sar que ainda nos dobrou mais do

que o suificicnte para a nossa acti-

vidade. Deixou-nos muito, muitis-

simo. O bastante para sermos um

grande povo colonial. Se o não te-

mos sido, não é por culpa d'ella,

que não nos contrariou, antes nos

tem auxiliath n'esse intento. E' por

culpa nossa., que temos persistido

n'uma vida desordenada e dissoluta.

E' um crro. um grande erro,

suppor que a Inglaterra nos quer

abatidos. Para isso Seria necessa-

rio demonstrar que a sua conve-

niencia, em relação ao nosso paiz,

está unicamente nas nossas colo-

nias. Ora essa demonstração é im-

possivel. Mesmo depois de termos

perdido a ultima colonia, seríamos,

pela nossa situação geographica na

Europa, e porque ainda valeriamos

alguma coxsa, uma alliança utilissi-

ma a Inglaterra.

Sendo isto incontestavel, sendo

incontestavel tambem que em pon~

tos importantes d'alem mar não tem

a Inglaterra comnosco conflictos de

   

  

   

  

  

   

    

 

  

 

  

  

 

  

   

  

car-nos, ou nós imaginam“ a,

Gran Bretanha uma. nação do idio-

DOMINGO. !6

Não quizemos porque nunca tive-

mos juizo para nos governar. A

consequencia necessaria era a ex- no regimen A_
propriaçâo forçada. Foi o que suc- os estadistli”

cedeu. Expropriaçâo forçada e jus- conhecem tambem
do nosso ultimo numero dizendmlta. Era, uma pretençâo absurda, os nossos homens,

essa de querer conservar a posse

fazmmos senão irritar, com isso, a

interesses que a levem a prejudi~

l
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runnm-shos normais

Só se ella e

Mas esse
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não illudem a tal resplito.

tugal irremediavelmente perdido,

ou teem como certa essa. convulsão

:n'um praso mais ou menos longo.

Contam com ella.

contra os seus interesses.

A Inglaterra é um ¡niz livro. E'

um paiz de opinião. O rei, lá, tem

' a influencia pessoal que tem sempre

um chefe de estado, seja monarchico

ou seja republicano. Mas uma in-

¡fiuencía muita rcstricta, que não

dencias, as correntes da nação. In-

!flictos internos dos outros paizcs

E quando intervem é, geralmente.

a favor da liberdade. Em Portugal

;foi por D. Pedro contra D. Miguel.

"E quando V610 por D. Maria II,

'veio com manifesta reluctancía, co-

mo já. dissemos, veio arrastada pela

Hespanha e pela França. e, assim

*mesmor a pretexto de impedir o

restabelecimento ;,u D. Miguel. . ›

Tudo isto quer dizer que a mo-

narchia só será. apoiada em Portu-

!gaL n'um momento critico, pela In-

'glaterrm se os republicanos forem

imbecis.

Não se illudam com as ¡warm-ias

concedidas ao sr. D. Carlos. O sr.

LD. Carlos é o chefe do Estado por-

   

Nào. Elles bem satem que esse

Ipartido só pôde surgn dluma con-

vulsão neolonal. E ou sippõem Por-

C-omo a recebem? Recebem-na

mal, sem duvida, se alla attentar

pode brigar com os desejos, as ten-l

_tervem com repugnancia nos con-l

OUTUBRO DE IQM

A v E l R UmmanWmuel Homem Chris”

No corpo do jornal, cada. linha, 40
nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignnutes team doseouto de 30 por cento. l'
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réis. Annunciol, cada li-

5.” Anno
NUMERO AVULSO. 30 REIS

lheto onde foram colligidos os dis-
ossivel cursos do illustre militar.

'8.111me

ellos', que silencio,

s. nossa côrte, cia?

elbs, que sabem

historia, que conhecvm a fundo a

lei dos regimens mcribundos, se

De que provem, então, um tal

depois de feita a referen-

0 Mzmdo recebeu o Povo de Avei-
ro na ultima segunda-feira. No dia
immediato, terça, fazia o mesmo

Mundo uma referencia a um louvor
ao sr. Baracho escripto pelo sr. dr.

João de Menezes no Norte. Porque

não aproveitou o Mtme a occasiño

para citar, ao menos, o artigo do

Poco de Aveiro?

Seria porque o Povo de Aveiro

tevc o culdado de lembrar ao sr.

Dantas Baracho que já não ha lo-

gar para 'illusões nem para sophis-

'714113, isto é, que inutil se torna ten-

tar fazer reconsiderar a monarchia?

Olá, olá., que o caso é sério!

Muito sério! Não para os imbecis,

evidentemente, mas para os que

pensam e teem amor aos principios

republicanos e ao seu paiz.

Se o artigo do Povo de Aveiro

!tivesse sido tolamente escripto,

eram capazes de fazer uma edição

especial do Mzmlo para o transcre-

ver. Mas como estava cscripto com

1ponderação e habilidade, salvando

los principios republicanos, silencio

' profundo.

Ora bem. N'esse caso, indispen-

savel se torna que v., sr. redactor,

,torne a dizer que é inutil reinar Ie

var a mmmrchiu a bom caminho; que
á um ::n-n Sambar). wrças e .lazer t'a-

forços Nesse sentido; que nós pre-

¡msamos mmto de homens com as

'qualidades vn'is do sr. Dantas Ba-

iracho, mas não pondo de parte a

questão de instituições. Emñm, que ou

republica, ou mula.

Como bom republicano que sou,
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US BHlNüESJiFUHMlUUHlS

Alguem nos manda um n11-

mero do Aorte, de domingo 2 de

outubro, com umas passagens,

marcadas, dlum artigo do sr. Jo-

sé Caldas.

Agradecemos.

Não tinhamos lido esse arti-

go. Desde que o sr. José Caldas

subordinou uns artigos á these

'Valer/L a _pena instruir o povo?

pronuncíando-se pela negativa,

confessamos que nunca mais tor-

,nz'unos a lêr uma palavra dos

escriptos d'aqucllc -avalheirm

Para nós a intelligcncia não está

,na phrasc mais ou menos elegan-

te, na palavra mais ou menos

buriladu, na construcção gra -

matical mais ou menos correcta,

ou mais ou menos artística. Todo

aqucllc que sc preoccupa com

isso, cnvaidccendo-sc com a fór-

ma, dei-nos uma impressão mes-

qninha. Chmncm-lhc o que qui-

zcrem. Para nos é uma creatura

secundarin.

Contentamo-nos com que se

escreva com clareza, e com uma

fórum regularmente correcta. Se

o cscriptor junta á elegancia e

distincção da phrase a profunde-

za da idéa, sc é um artista c um

pensador, é. oii-o Sobre azul, não

ha duvida nenhuma. Attingc-se,

n'cssc urso, a perfeição. Mas cn-

trc um homcinsinho a dizer dis-

 

sr. redactor, eu desejaria muito,
tas, ou havemos de acreditar, sem *tuguez O sr. D. Carlos tem sido _ _ _ _

para honra e prestigio dos princi-
reluotancia, que o grande interessoium grande amigo da Inglaterra.

d'ella é vermos fortes, bem orgam- I Toda a opinião publica ingleza con-

litico actual da Europa? E' a al-

liança ingleza. Porque a temos nós

então combatido, nós, os republica-

nos? Por estarmos convencidos de

  

  

pa 'atos n'mna phrase muito ar-

tística c um homem a dizer gran-
pios que professo, que os meus cor-

¡
dos verdades, a udvogar grandes

sados, bem administrados, ricos, sidera os republicanos profundamen-,zellglãlfâl'lâs “31? 59350n1_1l10\'mn°11'
fartos, prestigiosos, conservando a te hostis á alliança entre Portugal e co ' "1 0°' een“) S“O tanta

 

que a. Inglaterra só tem querido a

alliança portugueza para nos rou-

bar as colonias,e que, por isso mes-

mo, é inimiga do regimen republi-

cano que, triumphante, lhe poderia

contrariar os propositos.

Niassas condições, a Inglaterra

só nos queria fracos, abatidos, ini-

seraveis.

Tal tem sido o velho argumen-

to, a velha convicção dos democra-

tas portugnezes.

Ora, como nós o dis-isémos no

primeiro dia em que tratamos o as-

sumpto, essa convicção é profun-

damente en'ada.

A Inglaterra tem toda a. vanta-

gem em que Portugal seja uma na-

ção forte, bem administrada, bem

orrauisada, por isso mesmo que a

nossa alliança lhe convein extraor-

dinariamente. E não lhe convem

para nos roubar as colonias. Esta-

ria, para isso, muito mais desemba-

raçada se não mantivesse comnosco

alliança nenhuma. Convem-lhe pela

nossa excepcional posição geogra.

phica. E' corto que, nos seus ai'ro-_adniinistrativa. Ha de comurar~f
JOS do expansão colonial, mais rlo'censura-o cynismo dos homens
que uma voz nos tem levado colo- que nos governam, a sua falta de
nias. Mas esse facto era fatal, Com patriotismo e de pudor. Ha de las-
alliança ou sem alliança. A dili'c- timer-c lnstlmn-qne não te-
rcnça, com a alliança, é toda a nos- nhamos exercito, que não tenhamos
30 favor. Com ella, temos conser- finanças, que não tenhamos coisa_
varlo grandes extensões territoriaes. l alguma que n'um momento dado
Sem ella, teriamos perdido quasi seja um valor positivo e real.
tudo, ou tudo, como perdeu a Hes- Se em Portugal houvesse um
paulla- partido capaz de organísar a força

As nossas conquistas eram de- armada., de organisar as finanças,
masiarlemente mendes Para Os nos- de estabelecer a moralidade na vi-
sos recursos. Foi sempronma lou- da publica, de morigerar os costu-
cura qnerr-r mente-las int-actas. De-

vnrimnos ter feito, de parte d'cllas,

uma venda. sensata á Inglaterra.

  

   

    

 

   

  

maior parte das nossas colonias ílo-

rescentes c prosperas.

Nestas condições, tem a Ingla-

terra interesse cm .manter a monar-

chia portugueza? Tem, e não tem.

Tem, se os republicanos continua-

rem a manifestar por ella o rancor,

ou má. vontade, que teem patentea-

do tantas vezes. Não tem, se os re-

publicanos accoitarem sinceramente

a alliança tradiccional que ella. vem

mantendo comnosco.

A Inglaterra sabe muito bem o

que se passa em Portugal. Ea cui-

dadosaniente informada de todas as

intrigas da nossa. politica, de todos

os enredos da corte, de todos os

escandalos, de todas as minudencias

da nossa vida caseira. Nem os actos

da vida particular dos nossos ma~

gnates deixam de ser por ella cuida-

dosamente registados. Sabe tudo.

deira repugnancia pelo regimen em

que vivemos. Ha de lamentar-0

Ialenm-a nossa incapacnlade

 

Ora, sabendo tudo, ha de ter verda-,

e a Gran Bretanha. E' natural, por-

tanto, que o sr. D. Carlos seja mui-

to festejado na Inglaterra. Mas 0

que é certo é que a Inglaterra sabe

'tambem que Portugal, ou liquida

com o regimon actual, ou ha de

procurar a salvação em outro regi-

men.

, Tenham, pois, os republicanos

;juiz/.o, que, se o tiverem, pódem

tranquillamento confiar no futuro.

; ALERTA!

  

Mão desconhecida, quc sc vó

ser de pessoa atilada c a pm' do

;que se passa, escrevo, c manda-

nos, a curta que sc segue:

SR. namoros

O Mundo tem, como toda. a gen-

te sabe, relações muito intimas com

o sr. Dantas Baracho. Como con-

yseqrumcia d'essas relações, o diario

,republicano &pressa-se sempre a

transcrever, ou registar, todas as

referencias elogiosas :iquelle gene-

ral. Porque seria que o Mundo fez

uma excepção para o artigo do ul-

timo numero do Povo de Avai-ro?

E' caso! Mas grande caso! E'

Íverdade, sr. redactor, é gramíle cw“

so! Mas grande caso que me não

surprehondeu só a mim; que sur-

prehendeu muitos out-ros republi-

canos.

Posso garantinlhe que os ami-

gos do sr. Dantas Baracho tinham, mes, de fazer Il'isto um paiz forte, 1 não ha muito tempo ainda, @Special

moralisado, respeitado, a luglater-'empenho em obter do seu Jornal

ra havia de guerrear esse parLidoPMma rciereucia importante ao lo-

VGZ....

Por isso peço a v., que toda a

vida soube prever esses cartilhas,

que nunca deixou dc os combater,

que conserva hasteada e bem firme

a bandeira da democracia pura, pe-

ço a v. que esteja alerta, que esti-

mule os que fraquejam e que des-

vperte os que dormem.

Allerta !

A'lerta'

De v.

 

antigo assignantc e leitor.

w
_

ExPLonaçâo

Andam por ahi muitos explo-

radores que podem trabalhar a

implorar a caridade publica, e

outros que não precisam por to-

rcm bens.

A, polícia compete averiguar

'quem elles são.

_._ __h

los nossos assignanles

Prevenimos os nossos estima-

veis assignantes de que vamos pro-

ceder á cobrança das assignaturas.

Esperamos (lover a todos o favor

'de pagarem logo que lhes seja apre-

sentado o recibo, a fim de nos se-

rem poupadas despozas e trabalho

com nova apresentação de recibo.

Aos nossos assignantes das lo-

;calidades onde o correio não faz

:cobrança pedimos o favor de nos

E mandarem a importa-ncia. em estam-

milhas, ou vales do correio.

Esperamos de todos a fineza de

*acuederem ao nosso pedido. 

principios, a prmrlamar nobres

idéas em termos menos artísticos,

nós não hcsitamos em afiirmar

que a intelligencia, o valor, a,

superioridade está com o segundo.

E' preciso que ponhamos ter-

mo :i ado 'ação pelintra por esses

homemsinhos cuja prccccupação

exclusiva é o cstylo. E' preciso

que nos convençaan de que cs-

scs cavalheiros valem pouco e

dc que cm voz de serem a gloria.

d'um povo são a prova fulminan-

te da sua csteridadc. Um povo

que só produz cstylistas, isto

é, sujeitos para os quaes tudo se

subordina á arte. de dizor, é um

povo inferior.

Posto isto, nada temos que

dizer sobre a insistencia com que

o refelido sr. José Caldas conti-

nua a entender que não 'vale a

pena' instruir o pot-o. E nada te-

mos que dizer porque, eom as

palavras que deixamos escriptas,

fica, sobre o cavalheiro, dicto

itudo.

Só lamentamr s que todoa os

,rçf'onnudorm que \'(tt'nl para o

lpartido republicano, sejam d'essa

dluia, c que sc encarnicmn a dizer

asneiras que (-,ompronmttcm g 'z -

vcmcn'tc os principios democra-

›ticos. E que os comlromcttcm,

sobretudo, pela alta atuarão dos

cavalheiros, pelos elogios bom-

basticos, pela adoração qnc os 



  

Votado.

O sr. José Caldas a trocar

das cartilhns, da regions-ração (lo

povo pelo A B C, das cantigas

pedagogicas de João de Deus,

u. proclamar que não ralo a pma.

instr-uiro povo, a pedir só cdu-

cação, como sc educação eins-

trucçño se não confundisscm in-›

timumcnte, dcsccu tanto, coitado,

do seu pedestal de grande ho-

mem qnc não mcrecc, já, que o

discuta-m. Mas o sr. José Caldas,

gloria do partido republicano,

esperança futura, um d'aquclles

aos quaes a patria confiou a sua

rcdempção, não pode passar sem

um protesto vchemcntc, sem um

grito dhndignação, quando á som-

bra'd'uma bandeira dc nobres

ideacs os compromette com as-

neiras, prejudicando o trabalho

d'aquelles que sinceramente lu-

ctam pelos principios que elle

nào soube amar porque os não

Soube comprchcndcr.

Como o partido republicano

seria. feliz em sc vêr livre d'ostcs

cavalheiros dciinitivamcntc!

.____.-.--__

('orrldas

Realisam-se hoje na pista das

piscinas do Cojo as corridas por

nos anmmcradas anteriormente, pro-

movidas pelo «Club dos Gallitos».

Tambem a. «Sociedade .Recreio

Artístico» dará no primeiro domin-

go do proximo mez uma corrida na

estrada. da. Barra, tendo para isso

já. muitos objectos dc valor.

EM 111?_RICA

Não nos causaram grande es-

panto os tristes acontecimentos

do sul d'Angola. Quem escreve

estas linhas ouviu dizer muitas

vezes, a muitos dos oñiciaes_ que

tomaram parte nas expedições

africanas, que se não fosse a mui-

ta sorte que nos acompanhou,

quasi todas essas expedições, com

as quaes se connnetteram erros

deploraveis, teriam terminado por

grandes desastres. Muitas vezes

-attenda-se bem a isto-nós ou

vimos fazer essa atiirmação aos

proprios oíiiciaes que foram á

Africa, atlirmação, por todos os

titulos, insuspeita.

E nunca encontrámos, entre

ellos, duas opiniões differentes.

Pode ser que nem todos disses-

sem o mesmo. O que garantimos

é que todos aquelch com quem

falamos foram unanimes e accor-

.des na aiiirmação que deixamos

mencionada.

Ora se a fortuna, a felicidade,

a sorte, foi a primeira condição

de successo d'aquellas expedições

que apontamos como gloriosas,

.sendo a sorte instavel, cmais sus-

ceptível de mudar do que o ven-

.to, era de esperar que as victo-

rias se transformassem, de repen-

te, em grandes derrotas.

O otiicial portuguezé corajoso,

e o soldado tambem. Mas soifrem

dos vícios do meio. que toda a

gente conhece. Além d'isso, as

expedições são geralmente mal

organisadas.

Muitas vezes o commandante

é mau, e faz asneiras que não

lembram a um cabo d'esquadra.

Outras vezes o commandante sup-

pre, com o seu bom senso, com a

sua intelligencia, muitas faltas,

muitas deñiciencias, mas compre-

honda-se bem que não poderá

suppri-las todas.

Como todos os povos desmora-

lisados, mal educados, vivendo

 

  

  

 

   

  

    

   

  

  

   

    

  

  

  

POVO DE .AVEIRO

M
_

proprios republicanos lhes tecm| uma vida de hypocrisias, de im-

'posturus, somos ¡mpi-evidentes,

descuidados, relaxados. Engana-

mo-nos a nós prOprios, com uma

confiança excessiva, ou falsa.

D'ahi, o risco de sermos colhidos

pela desgraça a toda a hora, que

é o que succade a quem só se

lembra de Santa Barbara quando

dão trovões.

O commandante da expedição

contra os cuanhamas commetteu,

talvez, erros lamentaveis. Fazer

um reconhecimento, nas condições

d'aquelle que deu a morte a tan-

tos infelizes nas marges do Cu-

nene, seria um d'elles. Reconhe-

cimento que se repetiu tres vezes!

Mas erros maiores se commette-

ram em outras expedições.

Caçadores n.° 2 desembarcou

em Lourenço Marques sem armas,

que ficaram a bordo, estando a

cidade ameaçada d'uma invasão

do inimigo, que estava a dois

[passos d'ella! Dois ou tres dias

esteve o batalhão desarmado den-

tro da cidade. Se os pretos a teem

assaltado n'essa occasião, corta-

riam facilmente a cabeça aos mi-

litares e aos moradores!

Em Marracuene tudo dormia

tranquillo, quando se (leu a sur-

preza. A escuridão era profunda,

sem um apparelho para dissipar

aquellas trevas.

Connnetteu maior erro do que

esses o commandante da expedi-

 

_ ção contra os cunnhamas? Não.

Foi mais infeliz. Ou, por outra,

os pretos da província d'Angola

foram mais habeis que os pretos

da província de Moçambique.

E erros graves se commette-

ram em Coelella, mais estavam lá

muitos figurões.

Fomos d'uma felicidade. estu-

pcnda, diziam todos os oíiiciaes

que 'entraram n'essa's expedições.

Pois bem. A felicidade havia

de acabar um dia. Acabou agora!

Seria muito conveniente que

os jornaes vissem a questão por

esse prisma, em logar de estarem

augmentando o desvairamento ge-

'al com especulações partidarins.

As expedições africanas são,

por muitos titulos, dignas de pro-

fundo estudo eséria reflexão. Te-

riam sido qnasi todas escnsadas,

se os funccionarios portugueses

tomassem mais a peito a justiça.

São elles que as provocam, mui-

tas vezes. A elias se ligam inte-

resses de toda a ordem. Com ellas

se prendem -nmnobras de todas as

eSpecies. Isto já se tem dicto.

Ainda agora vem confirmar esse

facto a phrase celebre do capitão

Aguiar: consoante os interesses. ..

Ora isto é grave. Muito grave.

A vida dos portngnczes, e o di-

nheiro da nação, não podem estar

á_ mercê de ignobeis especula-

ções.

Umas vezes os pretos revoltam-

se por serem tratados iniquamen-

te. Outras vezes são mesmo obri-

gados a revoltar-se, áforça, para

justificar repressões. Uma expe-

dição, justa ou injusta, orga-

nisa-se sempre no meio de intri-

gas, de invejas, d'ambições inqun-

liticaveis. Mousinho d'Albnquer-

que poz a lume algumas d'essas

torpezas africanas. O capitão

Aguiar insinua-as abertamente.

Ainda n'outro dia ofiinialmente sc

comprovaram na questão do Bai-

lundo. E, comtudo, a opinião pu-

blica não tem sido atrahida para

esse caso gravíssimo.

Pois bom seria que a impren-

sa se dedicasse de preferencia a

 

;esse ponto de 1

portancia. r

Portugal não pôde deixar de*

manter a sua soberania em Afri

manifestas trañcanciaa.

Se as expedições fossem ho-

nestamente motivadas e honesta-

mente organisudas, se lhes pre-

sidisse espirito de justiça e de pa-

triotismo, teriam sido bem pou-

coa os nossos sacrifícios em ho-

mens e em dinheiro. Sendo, como

ás Vezes succede, uma arma d'es-

peculadores, não lhes assistindo

um grande ea ”ter de seriedade,

é claro que ' desordenadas e

que ficamos"” a todas as

contingencínl', i

De remo, como não conhece-

mos a verlade do que se passou

além do Cunene, achamos melhor

aguardar informações exactas, do

que fazer conjecturas, que pódem

'ser erradis.

llemens em perigo

Na. taça-feira d'ests. semana,

esteve qmsi toda a. companha do

sr. Manual da Rocha, em S. Ja-

cintho, prestes a. succumbir.

Tendo o barco ido com mar

manso, ao regressar á praia tinha

embravocido repentinamente, o que

fez com qie a. embarcação se vi-

rasse. Não morreu nenhum tripu-

lante, mas ñcaram alguns grave-

mente feridos.

_.__*_---_

Cartas d'Algurrs
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Eu não escrevi que o curso dos.

lyi-.eus é um curso superior, como

sahiu na ultima carta. Essa que ñ-

que, como outras, á, conta do re-

visor. _- .

Posto iriam-;voltemos ao assum-

ptn "'Á

Lá. vinhamdàta semana, no Dia'

rio da Nous-ira,- os topicos da proje-

ctado. reforma de ensino secundcrio.

Ora vejamos alguns, segundo a.

ordem porque o Diario de Notícias

os refere. '

O ensino do latim é muito rea

duzido. E' a primeira tolice.

Tenho na minha frente o Report

of the memissimwr of Education for

the year 1902, publicado pelo minis-

terio do interior dos Estados Uni-

dos da Americado Norte, dois gros-

sos volumes, o 1.” de 1176 paginas,

o 2.” de 2447 paginas, o melhor

trabalho e mais completo que eu

conheço sobre _a instrucçào em to-

dos os psizes do mundo, e por elle.

se vê como o latim ainda. é

do a valer nos paizes mais progres-

sivos e cultos da Europa e da Ame-

rica, bem como nas colonias ingle-

zas da Africa, Asia, e Oceania.

Que o latim não seja obrigato-

rio para todos os individuos que se

limitcm aos cursos commorciacs,

industriaes, agricolas, ou que os

Vá.. Mas que não seja obrigatorio

para todos os que pretenderem fre-

quentar os cursos superiores, os

cursos universitarios, ou com cara-

cter universitario, ou se destinem

a. direito, ou «a medicina, ou a ma-

thematicc, ou 'á vida civil ou á vi-

da militar, não se admitte, não se

desculpa. Esses- não só devem es-

;tudar latim, como devem estuda-lo

lcom profundeza.

Que nao o estudam os commer-

ciantes, os hidustriaes, os opera-

rios, os lavradores. Mas que o es-

tudam as classes dirigentes, as clas-

_ses d'élite, as classes intellectuaes,

Ípelo papel civilisador que elle re-

direito, da. democracia, da liberda-

de, ao qual se ligam todas as tra-

dicçõcs da nossa vida civil o politi-

ca, as origens da littera'tura euro-

pôr de parte o latim, é mais um

jdos tantos desvairamentos e disle-

;tes que se accumulam na vida na.-

“cional. 

estudu- I

A traordinaria im- | Eu sou partidario acerrimo dos

:estudos classicos. Por isso mesmo

quereria que se esta-.lume o grego
í

o

alem do se estudar o latim. E quan-

Ido sou partidarío acerrimo dos os-

'ca. Venham todos Os sacrifícios, tudos dassims m-,O rw., mais (1,,

quando elles sejam precisos. Mau,tu ser colicrente com as minhas

não sejam“ todos Victimas de aspiraçoes _patrioticas e com os

meus prinmpios democraticos.

O imperador da Allcmanha com-

bat-eu o latim, e o sr. Abel d'An-

drade e outros sentem-se honrados

por irem na esteira do cczar. Mas

a verdade é que nem por todas as

classes dirigentes da grande Ger-

mania terem estudado profunda-

'-niente o latim, porque o estudaram_

lella deixou de adquirir a suprema-

cia que adquiriu nas sciencias, na.

arte, nas industrias, no commercio

e na guerra.

Todos os milhares e milhares

de estudantes, que frequentamm as

universidades alleinàs, estudaram

latim a. fundo. E até

guem desdenha do latim na. Ingla-

terra, nem nos Estados-Unidos da

America do Norte. Teremos nós a.

pretenção de ser mais praticos que

ricanos?

Fouillé, que é uma auctoridade

incontestavel, depois de ter regista-

do que toda a corrente intellectual

da Allcmanha, da Inglaterra, da

America, da Russia, da Belgica, e

d'outros paizes, é a favor do latim,

escreve no seu livro les Études clas-

siquea et la Démocrutie:

 

›

obriguem a estuda-lo ligeiramente, ,

«Assimmo momento em que todas '

as outras nações ficam fieis a. uma

lingua que não é, comturlo, para el-

las uma lingua mãe. a França, nhima

situaçao politica diminuída., nhima

situação industrial ameaçada, com-

metteric uma soberana imprudencia,

pondo-se fora das tradicções univer-

saes e das suas proprias tradicções

nacionaes! Estamos nós tão segu-

ros do futuro que nos possamos

permittir eguaes experiencias ia

anima nobili sobre a nossa propria

patria ?

Esquecidos das nossas mais al-

tas tradições, os espiritos utilitarios

não sonham senão com industrias,

commercio e colonias. Ora, é preci-

-SO, certamente, evitar que n. Frmr

ça succumba na. luctc. industrial;

mas não esqueçamos que o nosso

cional está. no dominio do pensa-

mento e da arte, nas industrias d'e-

legancia e de gosto. Se mantiver-

mos uma forte educação scientifica,

litteraria e moral,

seu tempo; se, pelo contrario, per-

dermos o nosso prestígio litterario e

artistico, se o nivel intellectual e

moral da nao-:to baixar, o que nos

gottach e a riqueza crescente das,

outras nações acabará. por lhe ar-

rehatar o seu valor relativo, ao

mesmo tempo que a nossa. despo-

pnlacão diminuirá, o nosso poder

renunciar á. qualidade, já. que não

podemos contar com a quantidade.

Devemos manter-nos nm paiz de

cultura intellectual tão alta e tão

intensiva «,¡uanto possivel. A nossa

salvação está ahi»

Isto é em França, onde a reforma

de instrucção seccundaria assentou

n'uni formírlnvel inquerito. Não (i

,em Portugal, onde essa. reforma se

faz com e. consulta de mois. duzia

de professores apontados a dedo pelo

sr. director geral de instrucção pu-

blica.

Mas isto é assumpto muito de-

morado. Por isso mesmo, dtslta,

#este instante, de tempo para mais,

ficaremos hoje por aqui.

Na proxima carta fala-reinos aín-

da do latim, passando depois aos

outros topic-'or da obra. do sr. dirc-

 
l - ' ,

tpresentou, por ter SldO a lingua do

pés.. Uma. nação de raca. latina a

ctor geral de instrnc-çao publica., que

,desde ,pi so nos afigura uma obra.

I_ desgraçada. _

' A. B.

 

m BILHARW

'1 ENDlã-ÊE um ainda. em mui-

to boni uso com todos os seus

acccssorirm. Quem pretender li-

rija-se a Joaquim Ferreira Felix,

I Aveiro.

l

 

grego. Nin- _

os allemaes, os inglczes e os ame-'

principal mcio dyinfiuencia interna-l

o resto vir-.i a:

resta? A nossa riqueza? Não éincx-w

militar. Não e', pois, o momento dc,

  

-v-_w

I POLlTICA LOCAL -

l -=-
V, Estão proximas as eleições

,nnmicipacs, c pode-se dar como

definitivo que os francaceos não

as disputarão no concelho d'Avei-

ro. lsto vcm confirmar o que tan-

tas vezes aqui dissemos, isto é

que Aveiro acabaria por repcllir

a. politica ignobil feita por um

bando dc rcaccionarios, de espe-

culadores, de apostatas da mais

_intima especie.

Em 1900 obtiveram os ho-

mens, que representou¡ actual-

.mente o f'anqnismo em Aveiro,

5600 votos de maioria, em todo o

concelho, sobre os seus adversa-

rios progressistas. Em 4 annos

perde 'am tanto terreno que se

não atrcvcm a disputar a eleição

municipal.

Nem as especulações pratica-

:das com os vendedores das al-

 

i

“deias, a proposito do augmento

do imposto do piso, nem uma in-

famissima campanha (”impren-

;sa, em que tudo se desvirtuou,

sem sc recuar deante dos proces-

sos mais vis para comprometter

os advcrsarios na opinião publi-

ca, consegui 'um evitar a derro-

¡ tada d'cssc bando de salteadorcs,

hoje reduzido ás condiçoes (1,11m

lgrupclho abjccto, mas ridiculo.

lAntes sc poderá dizer que foi

'precisamente em consequencia

d'cssas torpes especulações, dies-

sas ignobeis campanhas jornalis-

ticas, que os miscraveis sc viram

completamente abandonados da.

opinião publica.

Que resultado tiraram os bau-

dolciros das porcas (listribcs, das

caluinnias rcpugnantcs, da suja.

difi'alnaçdo systcmatica do mais

asqncroso pasquim que hoje se

publica em Portugal? O que con-

seguir-mn? Conseg-uiram a quéda

mais desastrosa, c a situação mais

:lnnnilhantc, que se regista ha

muitos :umos na politica local.

Andando a fazer a córte, n"um

scrvilismo degradante, ao sr .

Mattoso, recebem diellc a recom-

pensa dc lhes dar com os pratos

na cara.. E tao baixo desce 'am

que pa 'a que o sr. Alhanasio dc

lar 'alho, que faz parte da ca-

âma-a actual, seja reeleito, forço-

*so se tornou que esse senhor

abandonassc a politica do sr.

Jayme Lima, de quem sempre

“se declarou partidario, para sc

 

'convcrtcr ao ramo progressista

'do sr. Mattoso. O sr. Athanasio

;de Carvalho scrz't reeleito como

partidnrio c amigo pessoal e po-

litico do sr. .llattoso. l)"outra for-

'ma não faria parte da proxima

H'crca .cio.

E, o mais que o franquismo

poderia dcsccr cm Aveiro!

Tanta farronca, tanta ameaça,

tanta basotia o, no tim, acabam

por nem disputar a eleição muni-

cipal, convencidos da tremenda _

derrota que iriam apanhar. E'

claro que ninguem acredita que

os bcncmcritos cava/Imirim deixam'

de i ' á urna só para dar o prazer

,á tamara actual de ser reeleita!

, Nao só pcrdcriam a. eleição,

lcomo seriam derrotados em TO-

iDAS :is assembleias. Em T0-

wl.)AS l Não obtcriam maioria

LN'IÍMA SO.

i 'Paes são as' consequencias,

tanta vcz aqui por nos prophcti-

,sadas, d'uma politica infame.

l Pela nossa parte, estamos sa-

tisfeito. Mais uma vcz servimos

los interesses d'csta terra servin-

ldo os interesses dcmo'craticos.

4

  



 

Sorvinms os interesses d'csta ter-

'zu já apoiando o sl'. Gustavo

Ferreira Pinto liasl'o,-e nenhum

pcrimlico o defendeu com mais

energia do que este nas oecasiões

de crísc~~~já mostrando bem aos

aveircnses a necessidade extre-

ma. de sc livrarcm d'um bando

de garotos e de ('-speculadores

que drslmnravam Aveiro. Defen-

demos os interesses democrati-

Cos concorrendo poderosamcute

pa 'a a ruína d'un¡ grupo politi-

co que representam a reacção,

para impedir o triumpho dos ho-

mens da Vc 'll-Cl'llz colligudos

com os homens do Carmo, rc-

]n'esentados na imprensa por dois

pasquins que defendem sem re-

buço a_ reacção, atacando, sem

relinço tambem, a democracia.

N'csses dois grupos, Jal-mo e

Vera-Çruz, estava tudo quanto

Aveiro contava de mais perigoso

entre os r ~accionarios. Entre cl-

]cs lignravain os mais atrevidos

«inimigos da cansa liberal, das

triuiicçCu-s honrados d'csta terra.

Era dever de todos os democra-

tas combate-los á (Ju/ronco. Pela

nossa parte, (riuuprimn-lo, arros-;

tando injnrias, ealninnias, infa-

¡nias de toda a ordem, fazendo,

sem trcpinlur, l'rcutc á immnndi-,I

ele. lã é muito prrwavcl, não

é certo. que sem a nossa. attitude

tinasMnn triumphado.

Cumprimos o nosso dever. E

que aocrtánms, veio pro 'a-lo a“

qrwstft» religiosa, ultimamente

levantada cm Aveiro, c a propa»

ganda desenrmlanirntc rcacrio-

burla,josuitiva, a quo desde então

eo vom (x-ntrcg'ando o org:th doe

:40 milhas a oeste de Vigo, 1832,

,ea Colombo

:povo DE FAVEIRO.
__ ...___._._....

suprema composta de conde das An

sos, Francisco do Paula Lobo

Avila, Sebastião d'Almeida e Brito,

Ferreira Pinto Basto.

nha, logo que teve conhecimento d'es
ses factos,

onde. entre outras coisas. dizia:

«Onde o rigor lôr indispensavel,

inexm'avel a severidade da justiça.
So tanto fôr, preciso, o exercito, le-

 

vando á. sua frente meu amado espo- outubro, não se confirmarameo, e todos os snbditos fieis,

e esmagar iníqnns esperanças.)

diam os do Porto, cantando:

. . . . .. . . .Apolo, de torrado

ll (lc olstul›ro.-Coloml›o

avista pela primeira vez a terra do

Novo Mundo, 1592. Morre Bonifacio

VIII, 1303. Este papa exconunungou

Filippe o Bello.

dois maiores inimigos d'esse papa. O

1.° eshot'cteou o, e o 2.° insultou-o,

morrendo o papa., fulo de raiva,

um ataque apopletico.

Batalha

cando a victoria indecisa.

19 ale outubro. _Deseiiibar-

Pedro ó proclamado imperador

Brazil, 1822.

 

l'rmn-uecos n'est:: terra.

l'istz'uuos .satisfeito.

.. k...

Qucreis timer uma longa viagem

sem vos Futigurdes? Comprae a

bicyeleto

A «OSHOND»

_

Trabalha a reacção

Dizem do Braga.:

«Veio aqui o sr. Antonio AdeusL

to Alves Alfonso. importante rapi-

talista de ('erva, Ribeira do Pena,

a lim do entregar ao sr. arcebispo

duzentas libras em ouro para a sul»

seripçxio destina/la :i compra de, eo-

rôa para a Immarula'la Conceição».

Não llescauç-aln um só momento

estes milwiros das' trcvus.

Talvez que um opurario, chol'e

de fiuniliu, se di *igisse ao rea<:rio-,

nario aepi talista implomudodho uma

esmola para matar a fome aos seus. ,

elle o impozoase com uma simples

mociln do vinlem, on não lhe daria

l nada, dizcnilodhc que fosso traba-i

lhsr.

Custa u. acreditar.

 

'Portugah no circulo de Alfama,

lrepublicanos e livres

1 3 (lc Olltilbro.-Eleiçõc4

10 de o¡¡_tuhro.-O Porto re-

volucionirse contra a rainha D. Ma-

ria Il, 1846. nomeando uma junta

tas, presidente; José da Silva Pas-

Antonio Luiz de Seabra eJnstino

. Adherem no
movnnento os regimentos d'infanteria

6 e 10, aqunrtelados no Porto. A ral-

publieon uma proehnnaçito

qemertt meu coração, mas ha de scr

Um pouco a luz perdeu, como enfiado. com"“ 'elle n' celebra-

,geraes de deputados, 1878, sendo a,

Os republicanos, coti'Gttlllbett-'t :tEPHEMEHlUES_U_EMllBHllllIlS limit., que derrota. u 8..er
papel brilhantissimo, resolvem reais

tir. A 18 de mitio publicam o celebre

manifesto dos 363_ asim chamado

porque era assiguado por 363 deputa-

dos, que constituíam a maim'ia repu-

blicana. Entretanto, tinha Mae-Mahou

de adiado as cainaras, que ,reabreln em

16 dejunho, preferindo Gambetta n'es-

se dia um dos seus mais famosos dis-

cursos, que, prevendo a dissolução,

terminou com estas palavras:

(Ell bien, retenez bien'eeci: nous

allons aux élcolions. et i'ose aiíirmer

que, de même qu'on 1330. on étsit

parti 221. on est revenu 270. de mê-
me, cn 1877. nous partous 363, nous
revieudrous 400.)

Dissolvidas as camaras 'em 22 de
junho, e feitas as eleições de 14 do

Pol' COI“-,
unidos plate as previsões de Gunibetta. Doen nina só vontade, saberão voar, on 363 só foram reeleito. ââipque conede a desordem houver alçndo o collo, títnialn, ainda assim, uma sólida maio-

ria, de tal fôrma que Mac-Mahou, nãoA esta ameaça do esposo, respon- tendo encontrado apoio, no exercito

pura uma revolta militar, resdveu do-

mittir-se. Gambetta tinha p'ofcrido

phrase: se sou-

mettre ou. se demetlre. Mac-Mahou optou
pela demissão.

_

iõ de 0ntnbro.-Combnte
na Vendéa, 1793, entre o exercito re-

0 rei mandou quei- pllblicnno 6 0 eXeI'cito realista, ñcan-
rnar u bulln e enviou a Roma alguns do morto Bonclimnps, chefe do¡ veu-
t'raucezes, com Calone e Noguret, os; deanos.

10 de ontubrn.-E' guilhe-
de tinadaem Paris Marin Antoniets,1793-

Desde o mes de julho precedente
_ naval entre a esquadra que a ex-rninha de França, que o tri

dos liberaes e a esquadra miguolista, bnual revolucionar-io tratava simples-
fi. ¡neute por vaa Capote, estava se

parada de seu lilho, no qual a Com-
muua acabava de nomear por tutor' mais numerosa, e foi para estas
um dos seus membros, o sapateiro

n.. Amei-ic", 1492. D. Simão. Não ó Verdade que este exar-

dolcl-sse sobre o seu educando os maus

tractos de que os escriptores realistas

o aconsavnm, embora de palavras tra-
tasse grosseírumeute o principe.

A 14 de outubro conieçou o julga
prum-ira Voz que an. apresenta. em ' Inento. A sua attitude no tribunal era

Lisbon,

obtendo 400 votos.

lmponente nnmifestaçilo, 1881, dos

pensadores de

Lisbon; mais de 2:000 pnssmis acom-

panham a pó, desde a Graça até ao

alto de S. João, os restos mortaes do

republicano José Alves Bcbiauno.

14 de ou“¡hrm-Brillmnte

e completa victoria do partido repu-

blicano ti'ancez contra os reaccioua-

rios nolligudos, 1877.

Mac Mahou, presidente da' repu

l)llC:l, bonnpnrtisla ein-ogé, empregou

todos os esforços para matar o reg¡

meu republicano. A 16 de maio den

o golpe de estado que ficou conhecido

na historia pelo 1/3 de maio, demit-

tindo bruscamente Jules Simon pre-

sidente do conselho, contra as indica-

ções parlnmmitares, e substituindo-0

por um ministerio monarchico clcrical,

presidido por Broglin, e do que era

figura importante um tal sr. Forton.

  

A CALDEIRA

ll! PERU Bll'l'Elillll
POR

ARMILDo GAMA

l

E dnpois de um momento dc silencio
continuou:-

- lln tres meses que morreu meu pac;

lis dois que estou escondi lo n'esta ::nim uo-

lno ram em loca, meu¡ faller rom folcgo vi-
vi., poi-«pin tu, tal como andas, às iinlcgo

norte; seu¡ ver o sol nem a lua, c dudu já
I. r todos os amigos a caminho da Madeira,

u, onde nununriei que partiu. l". tudo isto

Í «apura que si' nos itzassu oneasiño de rou-

' r a moça o eu pôr-me com ella a. andar.

is que. chega a sobrodita occueiâ ›; ii occu-

j: 'I du te vulgares do Moura e de tu asse..

mouros de l). Beatriz; a occasilio eullim l
- minha lihurdavl -, da. minha ull'nrria, de

partir para a. illln a visitar as (tendent-
H puethn; e tu rl-cebes-l'a com lagrimas,

Ill ll)“l',l.ll\!l)llll.5, nmotinas tc, «lusoiplwas-tu,

ainda pur cima, amarrotas-me o pclutc

yo, com que ou contava para. conquistar

mmpluw da Calheta, uniu/!um pule/una

l 
, Simão de l)rnellns.›-'l'n

_ para estas coisas. Ha rineo rumos

rimuc, cmno diz Virgilio, n que são, como
elle tambem diz... (Empurra para nhi,
Diogo de 'l'civez leve o diabo acordancia)...

e que são

. . . . . . .Hu/mo mihi dulcior Hyblac,
Candidwr cyicnis, !reitera [brmosiar alba.

Portanto, Diogo Botelho, amigo, juro a.
Deus que estás i'm-n de ten siso natural.
Díci. Ora vê -coutinuou logo-vê se me
das aqui uma (imposta, e me :vindas a atar
as cnlançadnrus da couraça, que, pelo vis-
to, estas pci-ras ultimas aprofium em me es-
corregar por entre os donos.

Diogo Botelho aproximou-se. e pouso a
prestar ao amigo o serviço, que elle lhe
pedia, dizendo ao mesmo tempo:-
- Simão do (lrnellas eu bem sui quanto

to (levo. O que me pesa é que por minha
causa. lnijas de suspender teus estudos.
_ Que, homem, que suspender!-atulhon

bem sabes que ha
muito que estou determinado a fazel'o,
porque, a fallnr a verdade, eu 'não nasci

que cur›
so Artes, o nunca. dci n'elhls carreira diroi›
ta; nunca air-rtci bem com o sentido dc um
verao de Virgilio nom com a mcd'çio dc
uma ode de Horacio. l'i como fazel'o? b'c ou-
vir ler mestre Dingo de '|“eive é poor que
ouvir cantar o rlcáu do. Sé, que é fanhoso,
e canta, arranhando, pelo nariz. Será mo-
lhor ouvir ler Galeno no doutor Grego, tes-
tamento Velho ao doutor Romeu oujurls-

l

  

em calma. Só se notava que de vez em
um candidato francamente quando mexia os dedos

republicano, o (lr. Thcophilo Braga., veses tocando piano.
que neceita o mandato imperativo, tas são

As'suas vospos

promptas, precisas, e luconi

ess. Hubert necusa-a do ter sido
amante de seu propriolilho. Maria

Antonieta não reSponde. Observando-

'lhe um dos juízes que ella se caluva,
replica com dignidade: ¡Não respon-

di a isso, porque o natureza recusase

a. responder a inl'aniias de tal ordem.

Appello para lo'lns as ..nl-s.. O tom
ou¡ que isto é dicto oonnnove o audi

torio. Rolmspierro Censura vivamente

a brutalidade de Hebert. A's 4 horas

da madrugada, depois de Clois dias e

»duas noites de audiencia, foi condomini-

da :i morte. Tendes mais alguma coi~

sa que ullegur? perguntou o presidente.

Maria Antbuieltn acceuou com a cu-
beça negativamente.

A's onzn horas do. manhã foraur

na buscar. Levar-am na em cima. d'u-

ma carreta, como uma criminosa vul

gar. Ia vestida do branco. Ao lado

um padre, em truge civil. Escultada
por numerosas tropas de iufunteria e

cavullariit.

  

  

prudoncia cesárea no doutor Fabio. ll) Po-
rÓm mestre Diogo de. 'ri-ivo l'. _. . Façam-mc
favor. l'iil'o que sobe á cadeira, senta-so na
biuiqueta, aconchego a sotnina, puxa do cat-
tupucío, abre-o, (loscmpenn a'garganta com
ronco pavoroso, o princípiazà'

«_ Quinti Horatii Flood¡ opera, qua:
extant. Carminum seu odartçm über pri-

E

(l) Estes tros lentes foram mandados
vir de França e do Italia por el-_j-ei D. Judo
Ill. quando treshulou a Universidade para
Coimbra. O doutor Luiz Grego, lente de
medicina, preleecionava sobre as them-ias
de Galeno. U dr. Marcos limpou, lento. do
theologin, explicava o testamento velho.
Era portugues, mas doutor pela Horhonne,

: Onde era professor. 0 dr. Fabio Areas Ar-
nania, romano, foi mandado vir para subs-
tituir o dr. Gonçalo Vaz Pinto na cadeira
do prima. da faculdade de leis, e ganhava

.360-3009 nnnuucs e 2.3.5100 para (susana no
todo 3826000 reis. Uru se nos lembrarmos
que 3825000 rena são pouco iusnne de meta-
de do ordenado que moebe hoje um lente
da Uniwreidade; e se uttu-.nrlermos a que o
dinheiro representam então muito mais do
duplo do valor que actualmente representa.
temos de concluir que o fanatico e imbecil
l). João lll dava. mais apreço á. instrucçâo
publica, do que os illustrudos e liberacs
gov'crnos do hoje.

_ lstn já. hi vai ba tres seculos. Muito pro-
gride deveras este nosso Portugàl.

r

Maria Antonieta ia como que «bs-

tracla, parecendo não reparar na ¡nul-

tidño que enchia as I'llllát, nem ouvir

os gritos de Viva a Republica, Aba¡

:co a tyrannia, que se soltavam á sua

passagem. Quando chegou, porém, á

praça do Revolução, e deu com os

olhos nas Tulherias, connnoven-se lc-

vemente. Mas foi counnoçño passagei-

ra. Subiu serenamente as escadas do

cadafalso e estendeu o pescoço no

algoz.

Ao meio dia e um quarto deixaVa

de existir. O algoz ergueu a cabeça,

mestrando-n no povo, e gritando: V¡-

ea a Republica.

Era um dos finan d'aoto d'aqnella

immensa. trugedia.

_
m

Casamento a pulso...
Um romancista iulez. Jorge Meredith,

acaba de publicar uma opinião. como

remedio á grande desproporção que ha

na Inglaterra entre o numero das mulhe-

res e o dos homens. Os moralistas in-

ulezes, realmente, andam de ha tempos

= bastante prenccupados com o augmento

constante da população feminina, muito

superior â população masculina.

Como' evitar este desequilíbrio? Sabe

se que o celihato feminino e con-liderado

mn lingello entre os inglezes. E ao passa

quo nascem mais cinco por cento de

mulheres que homens, a mortalidade

masculina é mais importante que a fe-

minina. E' necessario notar, tambem,

que um numero extraordiuario lie rapa-

zes ingleses, solteiros_ partem para as
(goloníag em busca de trabalho e riqueza.

Uns casam-se nos paises para onde emi-

graram. n outros regressam à metropoln

n'uma edadc em que dirflcihnente se

pensa no casamento.

0 resultado ésora Grâ~Bretanha o paiz

onde existem mais solteironas. Algumas

d'ellus eoutunlam se com a sua sorte e

procuram no trabalhe ou em qualquer

actividade intellectual enganar ou es-

quecer a tomo do coração. Mas outras

não se resiquam, e se não conseguem

esposos. tentam coni'1uislrir alguns lt'hos.

Esta ultima classe de Solteirnnas é a

que o

 

. l
'eminente nuctor do lhe/card Formal el'

do Ama.:ng Mari-tuga concebeu o eXpoz

publicamente um projecto de lei, que

lhe está valendo uma furiosa indignação

dos seus compatriotas.

Jorge Meredith diz que não éjuslo
possuir uma mulher o seu coinpetente

mari-.lo quando, á sua róila, dez outras”

mulheres estão votaria; ao cehbatu. Par-

tindo d'este axioma, o escrintor ingles

observa que todas as uniões legítimas

 

,co ao lim. O estudo psychologico e esta-

tistico que Jorge Meredith fez, deu HI"

resultado averiguar-se que na grande

maioria dos caso: o unsmnento deixou

do svr. .. delicioso ao lim ul:: dez anuos.

Para quejoontiuuar n'um Lami-lote que

não torna l'eliz nenhum dos dois esposos?

Existe o divorcio na lng'alerra. mais os-

sa ruptura é nm proceso) brutal, hostil.,

oscandalosn, e que: é do uso merecer a

mais alupla publicidade na imprensa.

Não haverá. portanto, um outro meio

¡nlais simples, e menos hypocrita_ e pru'

iisso mai-s honesto, :pm substitua o i'li›

Vorcio? O contracto puramente nmumur-

cio, por exemplo. Quan-lo um inquilino

aluna uma com, por mais culhusiauna-

do que se sinta com as prendas :la sua,

nova morada. elle não cáe, decerto, na

asneira Ile a alugar por truta a vida.

Quando a casa deixa de narrador, o in-

quillino participa a sua resolução ao se

uhorio, o inquilliuo soe, e ficam ambos

Jorge Meredith não propõe periodos

de tres ounos. mas de dez. 0 illustro

romancista' e do Opinião que, se ao nm

de der. ¡UIIIÚS a l'FB-fOllltÍllaC-ÊU e o hum

accordo dos coniuues não são posslVeis,

a ruptura torna-w necessaria e legiti-

ma. Marido e mulher, incompatíveis, to.

mariam a sua recíproca liberdade, llcun-

do o primeiro encarregado da educação

dos filhos. tanto um como outro, pode-

riam outra vez casin- nas "resmas condi.

ações, temporariamente. D'esta fórum,

já as solteironas poderiam ter a proba-

bilidade de um macido.

O projecto' de Jorue Meredith é enge-

nhoso e simples. mas talvez por ísuo se-

la impruticuvel. De resto, o eminente es-

criptor ingles, que é um lino psychologo,

devia lembrar-se ,de que a mulher per-

doa mais facilmente o celibslo, do que

o repultío. Ah¡ está a razão porque os

mais ferozes inimigos da lei do divor-

cio. foram exactamente ns mulheres. Em

tenmos fez-se em Franca um plebiscito

convidando as mulheres a dizer se se-

ceitavam a validade (lu pedido de divor-

cio, anemiio feito por um dos conjuges.

Todas respoaderam alflrmativamente.

mas soh a condição de ser o pedido fui-

to por ellos. Explica-so d'osta forma que

o projecto do escriptor ingles não con-

seguisse o applauso incondicional. mos-

mo das mulheres nquem elle queria con-

ceder um marido...

_.._._...-___._

lili “MH IM I'lllillill

0 Diario do Governo publicou

os seguintes pormenores sobre a

projectado reforma da policia:

  

   
  

   

   

   
  

 

.Consta-nos que a base principal

da reforma consiste nn oroaçllo d'um

corpo de policia para todo o reino,

compra-.hendendo duas divisões, uma

com sédc em Lisboa e noutra no Porto.

Os restantes districtos do pais

comprehendem as secções polioisos,

.subordinadas ao respectivo connmando

da divisão.

A primeira. divisão com séde em

Lisboa errei-co u sua jnrisdioção poli-

cial desde o districto de Coimbra até

no Algarve; a divisão do Porto tem s

superintendmlcin desde o distrioto de

Aveiro até Bragança.

Em cada districto_ que, como dis-

sémoe, é considerado uma secção, se-

rá o commando entregue a um oilioiul

do ester-cito, com a patente de tenente

ou capitão.

O corpo policial do reino terá um

rfl'eutivo approxiulado de 4:000 ho-
.

I . u
. v

I
- a 1

o l l

paulo se esu_ não são Infallivelmente lellzes do como INEM Seal“ do a ¡efm'ml to“” o'
concelhos do paiz terão serviço de po-

lícia permanente conforme a densida-

de da sua população, preenelwudo se

assim uma lacuna illlpOl'inlltP.

Silo mantidos todos os actunes di~

reitos adquiridos ao pessmil existente

em todos os districtos uniformisaudo-

sc os ordenados, constando que o TB.

na província e de ÕOO réis e em fim

boa do 550 réis. Onde ha connuissa-

rios passam a rx 'rcr-r as funeções de

clmf'es de secção de policia no.1 respe-

ctivos districtos. sendo de futuro esses

,cargos provides por oliieiaes do exer-

cito.

Pela reforma. o commando tem n

sédc em Lisboa, exercendo apenas ss

funcções disciplinares; na parte nd-

 

nmigos. Ora. porque não se applica este

processo tão simples e tão seguro no

mais importante «les contrastes, árnielle

que por sua natureza mais está sugeito

:ao erro. pois só o uso demonstra aos

'contraclantes se estão ou não engana-

dos? Não seria melhor estatuir .1 renova-

ção facultativa, por periodos do tres an~

nos, por exemplo, do contracto matri-

mental?

mm, ode quinta. Merwn ncctar esse hanc

oden agnoscit Solíuus hypercriticus. E lo-

go contim'm: Haze orla est tricotos tctrastro

phos. Priores duas versus asclepiadci sunt;

constant ea: spondeo, ctuobus choriambis et

pyrrichio vel jumbo. Sic scandcre lise/:-

Quis mul-ta gracilimte pilar in-rosa;

vel isto nde faciliari:-

Quis mui-tu. graci-lis-te picar-in. rosa.

Terlius quisque est phcrecrntins hero».

cus trtmcter, é spnndeo, daclylo, spomteo.

Sic:

    

Graln-Pgrrha sub antqo.

Quartas est glyconiua seu choriambi-

cus trimeter, constam é spondea, coryam-

bo ct pyrrichia. Ita scamtitzo':

Cut ¡la-vam -rctigris-comam l

E assim por diante. Don-me ao demo-ox-

clamou aqui do subíto Simão d'Ornellas al-

tamente indignurlo-dou-mc no deuu se á.

segunda palaVra eu não cnh¡ sempre n dor-

mir como pedra. em poço. Antes cinco mil

 

(l) Para oa leitores, que sabem latim,

para esses é que forum eslrriptas ns linhas

acima. (ls taos poderão avaliar a força da

"mesada de que o pobre Simão d'Urncllns

blnsphcmam. Os outros que sn nño queixam

do author lhes não dar a tradução d'ella.

Fiquem sabendo que tanto entender-iam n

traducção como o original. Todanqm-lla

nbstruen calcada dis respeito á medição dos

versos horucisuos. A este¡ leitores tenho

 

ministrativa, a policia tica subordina-

da. ás auctoridades superiores das lo-

calidudcsa

Quereis subir todas as rampas sem

vos fatigal'des? Compras a bieyolete

A HOSMOND.,

W

nunes de purgntnrio do qllu cinco minutos

a ouvir mestre Diogo de 'l'eirc a faller em

asclepiadcus. pyrriehins, ohoriambus, tri'.

metcr, jambus, spouricus, tricalos tetras-

trophos dicolos distrophas, mmwclos, da-

etgtus, ulcltaiuus, pentamer, ucatulectus,

e um milhão de diabos, que o carreguem

com mestre Diogo de Teive, com mestra

André de Gouveia, com mestre Arnaldo

Fabricio, com mestre Jorge Buchanun, com

mestre Elias, eum :mestre Antonio Mendes.

com mestre Jacques, e com todo o collegio

das Artes emtim, onde se lêem esta genu-

gonças, em que desbaratiun n vida moças

galllardos e csfurçndm, que melhor apro-

veitados seriam se os ¡naudnssem sei-Vir

ol-rci nas fortalesns d'Afriea ou da India.

Mas eis~me de ponto em brmu-.u-aocrescem

tou, acabando de alivclar a “pariu-vamos

pois ao que serve. Que novas do Figueira ?

  

tambem a dizer que os muitos latinorios,

que se cliconlrain nos primeiros capitulos

d'eeta novrlla, são n'elles postos para suo

tisfaner á obrigação hixturica. Sem c-lles

carla falsa e imperfeito a feiçllo caracteris-

tica da Universidade d'nquolln epoohl no

. unl só se fullnvn lnllim ou grego, .-. mz¡ r..-

ilo a conta de grande Vergmma o fallnr-se

portugues. (lu lentes eram obrigados n. pre-

leecionar em latim. A mania era tal que os

estatutos de 1:19¡ impunham aos lentes n

 c' meu: em liu uu vul ar.

w s g (Camorim).

multa de 100 reis, pur cada verrqus preleeo A.
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. convindo em preço. Carta a, <él M
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esta redacção com as condições. i \ )
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LEITURA IlÀÍiÂÇllS ÂLlllENTMlES

VENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo doi
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Primeira parto-Cartllha Maternal ou Arte de Lcltu- 200

 

M-IÕ.' ed., ("l/21.. 300 réis, broch. . . . . . - . -

em ;lilouglgiiiãg "f“ contendo.“ lmçõe. da CMLth Maternal 55000 mesmo nome, rim direita, d'estn

Quadros Parlctaes, ou us mesmas lieções em trinta e cin- (“dades e P01' Preços “mhz-3050?
DE

eo cartões. . .. . . . . . . . . 6,5000 os melhores baguços para alimen-

Mello Guinle. 'aos & Irmãostação de todos os animnes.

 

Segunda parta-03 Deveres (los Filhos-16.' ed., cart.,

  

  

 
  

    
  

    
  

  

  

  
  
  

  

   

   

 

       

  

   

   

IOOréis,broch. . . . . . . . . . . . 200 .

Gula ràtlco c them-leo da Cartilha Maternal-
a a '

AVEIRO

1 vol. de ITE)D png., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160. _-
l

EUCRIÚA 1 ; ABRIC_A n vapor de telhn (lo systems¡ de Marse-

Ane de nscrlpu_(2.¡ ed., melhorada), 9 cadernos 00m .- ¡AOS A _ lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

¡lgumns explicações práticas, onda. . . . - . . . . . 30 E
felçoados'

Livros de polémica sobre 0 llélhodo _o “Trummmm de a_ ,_ › , . _ A :j

A Carinha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . . . 500 daria, especial no seu sangra a Ellmnlrlhse a “lllllil ll @Sia fíllll'lüíl grande

A Cartilha Maternal e a cmlca ................ .. 500 .› empata «[19 ;W353 “Wade“ : 3» 2) qmnlidqde de [clhq france“ e se¡ ' °'

Do mesmo nuctor:
seggã'gràãñovggmxs dhheucos' t ' *x . '^' l 4 . l IOS,

ea... o a. mm ?WHAT-?i a a meu:25mm.?à; 5.: e "0'“ abs"“ 0m"“ “NIS-!081mm construções.

, - ocli 'c l ' e . ,. ' . . s w' 4 . . . ' . °

rimpi.uolãmga,3_-ea. . . Í" l” Í*°“Í“'.°°.°°'.°"*Í ”.WÍ 700 333533,',ta,t*9,;;li,dz.§:;3§3?,: A 3:9) Museum. ¡Illlll'JOS para revestimento de pa.

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga . . - . . . 800 (le 1.'(3l13llda216: a 1'40 o kilo; di- 0"- redes y ' 1 0. 7 , , t

o o
'1 Navio a 1 O; ac¡ s ;iscoilo , ;'t_ k, l i , Í . , ., .

Largo do Terrelro do Trigo, 20, i.°-usnu E P . .' ' * . 0.“ l”“ "9““

i da came. querivalismu com os das punmpaes fabricas

. As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi- f; “unos @nos e de meu, por l

lutarem no Deposnto geral (las obras escolares de João de Deusmms 7¡ Prego: 'HOÕHÊOS- l_ E '2.

..
;ü ' on os es es ene 0% se mnn- ,. :

de 20 exemplares, terno a. seu favor o desconto (le 20 por cento; dam a wa_ do coãsumidor á hora E.; _;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, ' que 0 emu'. 5-' '

ou em porções desiguncs d'estes livros), 25 por cento; assim comoM

de 1 n'9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSI ÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos Adnlm organlco ara tcr- (v "0* '° 6“ ,A #6* A410 /_ _ F» »a 'n

. .

p ñ u Mm

mensaes (grntmtos) na casa da vmva de João (le Deus, run João (le "IM Ven“c'” 5' "19"“, c em , @papa QQ '3° m G“@éçàáõêôâ ( 432%

, Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem ::fâsñndeíroõ :ellosàgg'

“

deseje conhecer com exnctidño a Cartilha Maternal, ou a Arte de _ cane¡ Gnmenah a ¡.raç; do

Ewnvtu-
Peixe-,l v na¡ no.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

w'
"'_M

Este adubo, com resultados maravig

lhosos para a cultura das terms, con-i

vem especialmente para as terras cal-

careas, depaidemlo a quantidade a em-

congcnrrcs do paiz.

Tejolos de varias dimensões.
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¡mm-os .Homens
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' JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHos    

   

    
   

 

      

 

  

 

    

  

  
     

 

  

 

ANADIA.-SANGALHOS n, .

 

-DE_
pregar-se da qualidade do terreno a que _ SANGALHOS

d für upplicado. Tératando-se d'um? cultu- Y

' , ra importante . conveniente su nnettei 1

l a' a analyseda terra ao agronomo da lo- Mew_

(LARGO DE MANUEL LIARIA)
calidmle para elle estabelecer essa

W

A v El“ o qua_n_l.i_dade. »___<__)' _. VENDLM e trocam relogios de bolso e de sulla.

L

V E" |›|_$ l I'__a. _ 7-
7 W Ê

. . _ _, _ W Correntes e n

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e w g gâ'iâà É . \edanms de Prata'

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e dn = a oa g 3:55 d a '

. ~ , _ _ _ ' ' q; . . eu: - - a m* Machmas de costura PFA 4 ' -

Assocmçuo Vnncolu da Bairrada. VlllllOS finos do Porto e da Mu- 7 Ê- ". c ê' W ' ' anctores. 1 FP', “num e ou““

delrn, ospeciues. Champagne nacional e estrangeiro, cerVejas de ' E g; É E v I

diVersas qualidades, hcôres e agitar-dentes, generos (le mercearia; ê É .a É 4. :1, Bicycletas «BRISTOL›, .TRIUMPH., «OSMOND,,

bolachas e hiscmtos das principaes fubrwus do paiz, pelo preço da ã v: a E'ÊÊEQ ' se (GUITYNERI e outros nuctores.

tahellu; fructus seccas, chourissos do Alemtejo e banha da. terra., . E m E -ã o

n

. -
É ~:

u
.

Chumbo, cartudgos e mau, Parecia” mm caça, corda, fio e llllllfl de L. É .g É a z :sigo: Completo 80)'i.ld0 de uccessorlos, tanto para machines i

pesca. Uma variedade enorme de mmdezas. Objectos de escnpto- E à "3 “ê '5 É ?É já de 00““” como P“l'a bicydems- a'

rio, etc, etc, eto.
_à . É;

l

Pechincha: para llquldar:
A , 'l ' '1: Oflicina para qualquer reparação.

u PRATOS da fabrica de louça. de SACAVEM A 450 E ' * .. LzLJ "f, ã.“ ê
Ii

1 _1 . I _ . l ' k o.. _a ..
I '

I.

0 Rial-b A DUZlA, e o neste do seu ao¡ tido de louça vende por o :c g g¡ .Ê Mllgillll'se lllClClelils Lr?

preços muito resumidos.
2°: 'UF-Ê â- E

v

'Êã ?É
o

L

23 âê a Jota oiii-arma õuu'õeo 863 ãimoe
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AS mílClllllilS para 00361' dll COlll- d °

' h L ° 'i
e de LISbOÉI.

. TG 1 V . . X DE MERCEARIA

posição de Parisde 1900 o mais alto dores de que recebe gado _DE_
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